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CAÇADAESTÁEMCURSO

Três suspeitos de come-
ter um crime cruel são
procurados pela Polícia

Civil de Bocaiúva do Sul, na
Região Metropolitana de Curiti-
ba. Eles seriam os responsáveis
pela morte de Célia Valentin, 46
anos. Ela foi espancada por qua-
tro homens e teve o corpo car-
bonizado. A vítima estava desa-
parecida desde quarta-feira da
semana passada e a filha dela
procurou a polícia para denun-
ciar o sumiço da mãe.

Segundo informações do de-
legado Mário Sérgio Bradock,

o crime foi cometido pelo ex-
-marido de Célia e três amigos.
No dia do crime, a vítima e os
quatro homens teriam ido a um
bar e de lá saíram em direção à
casa de Cléverson Luiz Farias,
no bairro Cachoeirinha. Na re-
sidência houve uma discussão
e Célia foi agredida a pauladas
pelos quatro suspeitos: o ex-
-marido, João Paulo Rocha, de

29, Cléverson Luiz Farias, 36,
conhecido como “Polaco”, Joel
Pires da Silva, 25, e Alessandro
Nebesniaki Ribeiro, de 19. Vi-
zinhos disseram a polícia que
chegaram a ouvir alguns gri-
tos durante a madrugada, mas
não conseguiram identificar de
onde vinha o barulho.

Depois que a filha de Célia
procurou a polícia, as investiga-

ções começaram e na segunda-
-feira a polícia prendeu Alessan-
dro que relatou o que aconteceu
no dia do crime. De acordo com
a polícia, o depoimento de Ales-
sandro foi chocante. Ele con-
fessou que depois que o grupo
matou a vitima, eles decidiram
queimar o corpo no quintal. Em
seguida, bateram nos ossos com
um rastelo para dificultar ainda

mais o reconhecimento do cor-
po da vítima. Em seguida, todos
fugiram da cidade.

Os restos mortais da vítima
foram encaminhados ao Insti-
tuto Médico Legal (IML). Qual-
quer informação sobre os três
foragidos pode ser repassada a
Delegacia de Bocaiúva do Sul
pelo telefone 3658-1244 ou
3658-2065.

Polícia está atrás
deex-marido
eoutros dois
suspeitos de
matar e incendiar
mulher naRMC
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Célia foi espancada até amorte. João Paulo, o ex-marido dela, e os amigos Joel Pires e Cleverson Farias são considerados foragidos pela polícia.
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CONFRONTO

Um suspeito foi mor-
to, na noite de anteon-
tem, depois de uma per-
seguição policial. Houve
troca de tiros e o rapaz,
de 20 anos, que tentou
enfrentar os policiais
militares, acabou balea-
do. A tentativa de abor-
dagem foi por volta das
21h em São José dos Pi-
nhais, depois que os po-
liciais desconfiaram dos
ocupantes de um Gol
e de uma Sprinter. Os
dois motoristas foram
perseguidos e fugiram,
em alta velocidade, pela
BR-277. Na Rua Alfredo
Barcik, já no bairro Ca-
juru, o rapaz que dirigia
a Sprinter foi encurra-
lado e trocou tiros com
os policiais. Ele foi ba-
leado e morreu na hora.
Conforme os policiais,
a Sprinter era roubada
e, por isso, os suspeitos
fugiram. A suspeita é de
que o bando estivesse
envolvido em roubos de
cargas. (LS)
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CAJURU

Mulher encontradamorta

Maria Hélia Camargo, 40
anos, foi encontrada morta na
Rua Emilio Bertolini, próximo
ao cruzamento da Rua Forta-
leza, no Cajuru, por volta das
23h de terça-feira. No local, a
perícia não conseguiu desco-
brir qual foi a causa da morte
da mulher, mas investigado-
res da Divisão de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP)
tiveram acesso a informações
que podem ajudar na desco-

berta do autor do crime.
O corpo de Maria Hélia foi

visto por alguns moradores,
que imediatamente entraram
em contato com a Polícia Mi-
litar.

PERÍCIA

Testemunhas disseram
que ela estava com as mãos
amarradas e foi deixada por
ocupantes de um carro que
passaram pelo local.

Segundo a investigadores
da DHPP, o trabalho da perí-
cia do Instituto de Criminalís-

tica encontrou alguns sinais
de agressão nos braços da ví-
tima, mas nada que pudesse
determinar, no local, a causa
da morte.

Aos investigadores, fami-
liares disseram ter informa-
ções importantes, que podem
ajudar a desvendar o crime e
prender o autor. A suspeita
inicial é de que o crime tenha
motivação passional. Infor-
mações que possam ajudar
devem ser passadas através
do disque-denúncia da DHPP,
pelo telefone 0800-643-1121.
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Parentes de Maria Hélia estão ajudando a polícia encontrar o assassino.
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